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1. (Provão Paulista 1 2023)  O início da década de 1990 marcou o começo da chamada Nova Ordem Mundial, em que os fluxos de mercadorias, serviços e capitais se tornaram ainda mais intensos com a integração dos países que eram socialistas ao mercado internacional. O processo de aprofundamento da integração econômica, social e cultural e da comunicação entre os países é chamado de globalização. Esse processo teve como marco histórico 

a) a assinatura do Pacto de Varsóvia.   
b) a retificação do Protocolo de Kyoto.   
c) o fim da Guerra Fria.   
d) a imposição de sanções econômicas a Cuba.   
e) os conflitos no Atlântico Norte.   
 
2. (Uece 2020)  A geopolítica atual da Nova Ordem Mundial diferencia-se do cenário configurado no âmbito da ordem da Guerra Fria pelo fato de 
a) proliferarem disputas e conflitos armados de grandes proporções na maioria dos Estados nacionais.   
b) multiplicarem-se os centros de disputa global.   
c) alterarem-se as potências militares globais e os núcleos de poder bélico-nuclear.   
d) terem findado as intervenções de cunho neoimperialista.   
 
3. (Enem 2024)  O Conselho de Segurança da Organização das Nações Unidas (ONU) é, junto com a Assembleia-Geral, um dos principais órgãos de tomada de decisão dentro da entidade. O Conselho lida com questões de segurança e paz internacionais, além de recomendar a admissão de novos membros à Assembleia-Geral e aprovar mudanças na Carta das Nações Unidas. Cinco dos quinze membros são permanentes e podem vetar resoluções, o que ocorreu 261 vezes até 2020.
GOMES, L.; PRETTO, N. O funcionamento do Conselho de Segurança das Nações Unidas. Disponível em: www.nexojornal. com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).
A composição e o funcionamento do organismo internacional apresentados revelam a seguinte característica das relações internacionais entre os países membros: 
a) Igualdade militar.   
b) Assimetria política.   
c) Consenso multipolar.   
d) Equilíbrio estratégico.   
e) Soberania compartilhada.   
 
4. (G1 - ifpe 2020)  O CONSELHO DE SEGURANÇA 

O Conselho de Segurança é o órgão da ONU responsável pela paz e pela segurança internacionais. Ele é formado por 15 membros: cinco permanentes, que possuem o direito a veto – Estados Unidos, Rússia, Reino Unido, França e China – e dez membros não-permanentes, eleitos pela Assembleia Geral por dois anos. Esse é o único órgão da ONU que tem poder decisório, isto é, todos os membros das Nações Unidas devem aceitar e cumprir as decisões do Conselho.
Disponível em: <https://nacoesunidas.org/conheca/como-funciona/conselho-de-seguranca/>. Acesso em: 21 out. 2019 (adaptado).

De acordo com as informações dispostas no texto, é CORRETO afirmar que os cinco membros permanentes do Conselho de Segurança da ONU refletem 
a) o equilíbrio entre os países do bloco capitalista e do bloco socialista.   
b) a proporcionalidade entre países desenvolvidos e subdesenvolvidos.   
c) a representatividade de países oriundos de todos os continentes.   
d) a preponderância dos países do Leste europeu.   
e) a composição de forças entre os países vencedores da Segunda Guerra.   
 
5. (G1 - ifsul 2019)  “O Conselho de Segurança é composto por representantes de quinze Estados-membros: cinco permanentes, com direito a veto a qualquer decisão [...], e dez rotativos ou temporários [...] Há anos países que não usufruem de uma vaga permanente no Conselho de Segurança da ONU reivindicam sua reforma”. 
ADAS, Melhem; ADAS, Sergio. Expedições Geográficas (9º ano). São Paulo: Moderna, 2015. p. 34 

O texto faz referência ao Conselho Permanente de Segurança da ONU, que é composto por: 
a) China, Estados Unidos, França, Reino Unido e Rússia.   
b) Estados Unidos, França, Reino Unido, Rússia e Turquia.    
c) Alemanha, China, Estados Unidos, Reino Unido e Rússia.    
d) Bélgica, China, Estados Unidos, Reino Unido e Dinamarca.    
 
6. (Fmj 2022)  Após semanas de tensão em Jerusalém Oriental, confrontos entre palestinos e a polícia israelense eclodiram no início de maio na Esplanada das Mesquitas, um local sagrado para judeus e muçulmanos. Diante da dura repressão israelense que deixou centenas de feridos palestinos, ocorreu o lançamento em massa de foguetes que partiram da Faixa de Gaza contra Israel. As forças militares israelenses responderam com bombardeios em Gaza.
(“Conflito entre Israel e palestinos: as dezenas de crianças que morreram nos confrontos”. www.bbc.com, 20.05.2021. Adaptado.)

De acordo com o excerto e conhecimentos sobre a geopolítica do Oriente Médio, afirma-se que 
a) a cidade de Jerusalém é um importante centro religioso e declarado centro econômico e financeiro do Estado de Israel.   
b) a zona de conflito é um local sagrado para os judeus e mulçumanos e integra uma zona internacional administrada pelas Nações Unidas.   
c) a Faixa de Gaza é dominada pelo grupo armado do Hamas e compõe, juntamente com a Cisjordânia, o território da Palestina.   
d) a divisão da cidade de Jerusalém é resultado do Plano de Partilha das Nações Unidas para a Palestina e ocorreu após a Guerra do Yom Kippur, em 1967.   
e) o exército de Israel é formado por soldados da OTAN e recebe apoio bélico de seus aliados na região.   
 
7. (Ufpr 2022)  O Oriente Médio é a região do mundo atual onde se travam as disputas mais intensas por território, motivadas por questões religiosas, étnicas e de controle sobre recursos estratégicos, como petróleo e água.

Sobre os conflitos no Oriente Médio, assinale a alternativa correta. 
a) O sunismo é a vertente fundamentalista do islamismo, e os xiitas correspondem a cerca de metade da população do Oriente Médio, situação que gera conflitos religiosos em diversos países da região.   
b) A soberania sobre Jerusalém é um dos pivôs dos conflitos no Oriente Médio devido à posição estratégica dessa cidade para o controle das áreas de extração de petróleo que ficam entre o rio Jordão e o mar Mediterrâneo.   
c) A intensidade dos conflitos entre árabes e judeus foi reduzida após a assinatura do Tratado de Oslo, no qual os palestinos reconheceram a soberania de Israel sobre os territórios de Gaza e da Cisjordânia.   
d) A separação entre Estado e religião é uma característica da cultura ocidental que não pode ser reproduzida no Oriente Médio devido às tradições culturais da região e aos preceitos do judaísmo e do islamismo.   
e) Em 1947, a ONU estabeleceu a divisão da Palestina em um Estado Árabe e um Estado Israelense, sendo que os palestinos declararam guerra aos israelenses por não concordarem com essa forma de partilha.   
 
8. (Enem PPL 2019)  
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As imagens representam fases de um conflito geopolítico no qual as forças envolvidas buscam 
a) garantir a posse territorial.   
b) promover a conversão religiosa.   
c) explorar as reservas petrolíferas.   
d) controlar os sítios arqueológicos.   
e) monopolizar o comércio marítimo.   
 
9. (Unesp 2017)  Depois de autorizar a expansão dos assentamentos em Jerusalém Oriental, Israel aprovou a construção de 2.500 casas na Cisjordânia.
www.brasil.elpais.com, 24.01.2017. Adaptado.

O Conselho de Segurança da ONU exigiu que Israel parasse de construir casas na Cisjordânia, incluindo Jerusalém Oriental. O argumento é que os assentamentos “colocam em risco a viabilidade da solução de dois Estados”.
www.cartacapital.com.br, 02.02.2017. Adaptado.

O atrito entre Israel e o Conselho de Segurança da ONU deve-se ao fato de 
a) Cisjordânia e Jerusalém Oriental serem territórios palestinos tomados por Israel na Guerra dos Seis Dias.   
b) Cisjordânia e Jerusalém Oriental estabelecerem planos de ocupação com ideais socialistas no Oriente Médio.    
c) Israel ter mantido a ocupação dos territórios, em desrespeito ao acordo de paz de Yom Kipur.    
d) Israel consolidar a segregação entre hutus e tutsis, com a criação de assentamentos em regiões periféricas.    
e) Cisjordânia e Jerusalém Oriental receberem refugiados ossétios, apesar do apoio israelense aos georgianos.    
 
10. (Unesp 2011)  
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No Oriente Médio, a água é um recurso precioso e uma fonte de conflito. A escassez de recursos hídricos está aumentando as tensões políticas entre países e dentro deles, e entre as comunidades e os interesses comerciais. A Guerra dos Seis Dias, em 1967, foi, em parte, a resposta de Israel à proposta da Jordânia de desviar o rio Jordão para seu próprio uso. A terra tomada na guerra deu-lhe acesso não apenas às águas das cabeceiras do Jordão, como também o controle do aquífero que há por baixo da Cisjordânia, aumentando assim os recursos hídricos em quase 50%.
(Robin Clarke e Jannet King. O Atlas da Água, 2005. Adaptado.)

A partir da leitura do mapa e do texto, pode-se afirmar que a água é uma questão importante nas negociações entre 
a) o Iraque e os turcos.   
b) os palestinos e a Síria.   
c) o Líbano e a Síria.   
d) os iranianos e o Iraque.   
e) Israel e os palestinos.   

11. (Ufam-psc 3 2024)  Sobre o atual ataque do Hamas a Israel, considere as seguintes afirmativas:

I. O conflito entre Israel e o Hamas origina-se em meio às disputas por territórios que já foram ocupados por hebreus e filisteus.
II. Desde a criação de Israel (1948), uma situação de paz se estabeleceu neste território; a região de conflitos concentra-se nas faixas de fronteiras.
III. A Guerra dos 7 dias e a Guerra do Yom Kippur, vencidas por Israel, ocorreram após a criação do Estado da Palestina.
IV. A comunidade judaica mobiliza-se em torno de uma ideia de nacionalidade e do retorno ao que considera seu território “bíblico”, perdido durante o Império Romano.

Assinale a alternativa CORRETA: 
a) Somente as afirmativas I e II são verdadeiras.   
b) Somente as afirmativas I e IV são verdadeiras.   
c) Somente as afirmativas II e III são verdadeiras.   
d) Somente as afirmativas II e IV são verdadeiras.   
e) Somente as afirmativas III e IV são verdadeiras.   
 
12. (Espcex (Aman) 2021)  O conflito árabe-israelense contribui, inequivocamente, para tornar o Oriente Médio uma das regiões mais instáveis do mundo. Sobre esse importante foco de tensão, é correto afirmar:

I. A guerra do Yom Kippur, em 1967, marcou o ápice da expansão territorial de Israel.
II. A cidade de Jerusalém é sagrada para as três principais religiões monoteístas da atualidade (cristianismo, judaísmo e islamismo), o que é decisivo para gerar instabilidade na região.
III. A geopolítica da água desempenha um papel destacado no conflito, tendo em vista o controle exercido por Israel sobre os principais mananciais da região.
IV. Pelos Acordos de Oslo (1993), a Organização pela Libertação da Palestina (OLP) e o Hamas reconheceram o Estado de Israel, que se comprometeu a devolver os territórios ocupados, nos quais seria criado um Estado Palestino.

Assinale a alternativa que apresenta todas as afirmativas corretas. 
a) I e II   
b) I e III   
c) II e III   
d) II e IV   
e) III e IV   
 
13. (Unesp 2022)  Cadê Palestina no Google Maps? Polêmica antiga ressurge nas redes sociais.

A reportagem acessou o Maps e verificou os nomes dos territórios da Cisjordânia e Gaza, ambos demarcados com uma linha tracejada, usada pela plataforma para indicar limites territoriais em disputa. Quando se trata de áreas não disputadas, a linha é cinza e sólida. Ao aproximar a imagem, aparece no contorno da linha a frase “1950 – linha do acordo de armistício”.
(www.uol.com.br, 16.07.2020.)

A representação espacial questionada no título da reportagem reflete 
a) conflitos entre muçulmanos e hindus pelo controle territorial.   
b) embates entre sírios e libaneses pela hegemonia política local.   
c) desacordos entre sírios e judeus pela posse de áreas agrícolas.   
d) guerras entre árabes e muçulmanos pelo direito à descolonização.   
e) disputas entre árabes e judeus pela criação de seus Estados.   
 
14. (Uea-sis 2 2024)  Em meio à mais longa pausa nos combates no Iêmen — mais de nove meses — a Arábia Saudita e os rebeldes houthi, apoiados pelo Irã, retomaram negociações indiretas, de acordo com autoridades iemenitas, sauditas e da Organização das Nações Unidas (ONU). Os dois lados esperam fortalecer o cessar-fogo informal e traçar um caminho para negociar o fim da guerra civil, que começou em 2014.
(https://g1.globo.com, 18.01.2023. Adaptado.)

A guerra civil do Iêmen, que completou oito anos em 2023, decorre da 
a) criação do Estado Islâmico.   
b) intervenção da Liga Árabe.   
c) difusão da Primavera Árabe.   
d) extinção do partido livre nacional.   
e) ofensiva militar da Irmandade Mulçumana.   
 
15. (Uea-sis 1 2023)  “Primavera Árabe” é o nome dado a um conjunto de manifestações populares no mundo árabe para a derrubada de governos antidemocráticos, a partir de dezembro de 2010. Muitos destes movimentos obtiveram sucesso, como na Tunísia, outros geraram novos conflitos bélicos, como na Síria.

Durante os protestos, destacou-se 
a) a hegemonia de homens devido às restrições religiosas.   
b) a ausência de movimentos em territórios de maioria xiita.   
c) a utilização ampla das redes sociais pelos manifestantes.   
d) a homogeneidade político-econômica dos países envolvidos.   
e) a invisibilidade das manifestações na mídia internacional.   
 
16. (Fmp 2022)  Considere o texto sobre o início da guerra civil na Síria:

A Guerra na Síria foi deflagrada quando um grupo de cidadãos se indignou com as denúncias de corrupção no governo. Em março de 2011 são realizados protestos ao sul de Derra em favor da democracia. A população revoltou-se contra a prisão de adolescentes que escreveram palavras revolucionárias nas paredes de uma escola. Como resposta ao protesto, o governo ordenou às forças de segurança que abrissem fogo contra os manifestantes causando várias mortes. A população revoltou-se contra a repressão e exigiu a renúncia do presidente Bashar al-Assad.
Disponível em: <https://www.todamateria.com.br/guerra-na-siria/>. Acesso em: 31 jul. 2021.

A deflagração da guerra civil síria decorre diretamente do seguinte episódio: 
a) Criação do Estado Islâmico   
b) Difusão da Primavera Árabe   
c) Ofensiva militar da Liga Árabe   
d) Extinção do Exército Livre da Síria   
e) Intervenção institucional da ONU   
 
17. (Unesp 2015)  Entre outros desdobramentos provocados pela chamada Primavera Árabe, iniciada no final de 2010, podemos citar 
a) a deposição de governantes na Líbia e no Egito e o início de violenta guerra civil na Síria.   
b) a democratização política na Argélia e a instalação de regimes militares no Barein e na Jordânia.   
c) o surgimento de regimes islâmicos no Irã e na Tunísia e a queda do governo pró-Estados Unidos no Líbano.   
d) o controle do governo da Arábia Saudita por grupos islâmicos fundamentalistas e o fim do apoio russo ao Iraque.   
e) o fim dos conflitos religiosos no Iêmen e no Marrocos e o aumento do preço do petróleo no mercado mundial.   
 
18. (Uerj 2020)  
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Entre 2014 e 2017, derrotar o Estado Islâmico (ISIS) foi uma das prioridades da política externa dos Estados Unidos. Ao final de 2017, o ISIS foi considerado militarmente derrotado, perdendo o controle de praticamente todos os territórios que havia conquistado na Síria e no Iraque. 

A charge aponta a existência de uma incoerência entre os seguintes aspectos da política externa estadunidense no Oriente Médio:  
a) alinhamento étnico e liberdade religiosa    
b) fundamento ideológico e interesse econômico    
c) conservadorismo social e protagonismo ambiental    
d) multilateralismo diplomático e unilateralismo bélico   
 
19. (Uerj simulado 2018)  O QUE É E O QUE QUER O ESTADO ISLÂMICO (EI)?

	O grupo estabeleceu um califado, uma forma de Estado dirigido por um líder político e espiritual de acordo com a lei islâmica, a sharia. O EI controla hoje um território que engloba partes da Síria e do Iraque.
	Apesar de estar presente só nesses dois países, o grupo prometeu “romper as fronteiras” do Líbano e da Jordânia com o objetivo de “libertar a Palestina” e, para isso, tem pedido o apoio de todo o mundo muçulmano, além de exigir que todos jurem lealdade a seu líder, Abu Bakr al-Baghdadi.
Adaptado de bbc.com, novembro/2015.


GRUPO TERRORISTA JUDEU ATACA VILAREJOS PALESTINOS E IGREJAS CRISTÃS

	A existência da nova rede terrorista conhecida como Revolta, formada por jovens moradores de colônia judaica da Cisjordânia, veio à tona há seis meses.
	O manifesto dos extremistas da Revolta sustenta que eles “buscam o colapso do Estado de Israel”, com seu governo democrático e seus tribunais, e a criação de um reino judeu para substituí-lo, com as leis do judaísmo, expulsando quem não seguir esses preceitos.
Adaptado de O Globo, 07/02/2016.

Os dois casos relatados nas reportagens são exemplos do movimento social de caráter político denominado: 
a) totalitarismo estatal   
b) imperialismo econômico   
c) extremismo nacionalista   
d) fundamentalismo religioso   
 
20. (Uerj 2018)  Compare as imagens noturnas, obtidas através de satélite de sensoreamento remoto, que mostram a luminosidade dos principais núcleos de povoamento da Síria:
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Considerando o contexto sírio no período indicado nas imagens, uma explicação para a mudança no padrão de distribuição espacial da população é: 
a) redução da expectativa de vida   
b) elevação da taxa de emigração   
c) aumento da insalubridade urbana   
d) diminuição do índice de fecundidade   
 
21. (Fatec 2020)  “No Oriente Médio, nos anos 1950, à medida que o velho Império Britânico retirava-se e se reduzia a seu arquipélago inicial, os Estados Unidos substituíam-no. Para isso, colocou à frente dos países dessa região seus “homens”, sobretudo na Arábia Saudita e no Irã, principais produtores de petróleo do mundo – junto com a Venezuela, na época já sob controle estadunidense.”
<https://tinyurl.com/y5jobeuu> Acesso em: 10.10.2019. Adaptado.

Desde 1953, o Irã foi um grande aliado dos Estados Unidos no Oriente Médio. Porém, essa aliança se rompeu e as relações entre os dois países foram cortadas em 1980.

O fato que levou a esse rompimento aconteceu, entre 1978 e 1979, em decorrência da 
a) Guerra Irã-Iraque, na qual o presidente do Irã, Saddam Hussein, ataca o Iraque com a intenção de expandir o islamismo xiita e se apropriar dos campos de petróleo na bacia dos rios Tigre e Eufrates.   
b) Revolução Socialista, que ocorreu no Irã e que levou o Partido Comunista desse país ao poder, suprimiu a propriedade privada e nacionalizou as companhias de petróleo estrangeiras, incluindo as estadunidenses.   
c) Guerra do Golfo, na qual o exército iraniano invadiu o Kuwait, bombardeou os poços de petróleo desse país e rumou em direção à Arábia Saudita, quando foi surpreendido pelas forças de coalizão lideradas pelos Estados Unidos.   
d) derrubada das torres gêmeas do Word Trade Center de Nova Iorque, ação comandada pelo iraniano Osama bin Laden, que tinha a intenção de destruir os centros de comando das Sete Irmãs do Petróleo instaladas naquele complexo de edifícios.   
e) Revolução Islâmica ocorrida no Irã, em que grupos que eram a favor da nacionalização do petróleo, organizações islâmicas e movimentos estudantis apoiaram a rebelião que derrubou a monarquia pró-Estados Unidos e proclamou a República Islâmica do Irã.   
 
22. (Fgv 2014)  A Agência Internacional de Energia Atômica (AIEA) confirmou, em um novo relatório, que o Irã segue cumprindo o pactuado no grande acordo nuclear interino assinado em novembro do ano passado com seis grandes potências.
http://exame.abril.com.br/mundo/noticias/ira-segue-cumprindo-acordo-nuclear-interino-diz-aiea. Acesso em 22/03/2014.

Sobre o tema da reportagem, é correto afirmar: 
a) O acordo mencionado foi uma iniciativa de Israel, que considera o arsenal nuclear iraniano uma ameaça ao seu próprio território e ao diálogo com os representantes palestinos.   
b) A Arábia Saudita, tradicional aliada do governo iraniano, saudou o acordo mencionado, considerando seus efeitos positivos para os países do Oriente Médio.   
c) Nos termos do acordo mencionado, estão suspensas temporariamente todas as sanções estadunidenses e europeias ao setor de energia iraniano, inclusive aquelas que incidiam sobre o comércio de petróleo.   
d) O acordo mencionado, que teve participação dos Estados Unidos, tem como objetivo interromper o programa nuclear iraniano de objetivo militar.   
e) Nos termos do acordo mencionado, todas as instalações nucleares iranianas devem ser imediatamente desativadas e abertas à inspeção da comunidade internacional.   
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